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Após denúncia 
de Amom, 

MPAM investiga 
possíveis 

irregularidades 
no Tancredo 

Neves 
O Ministério Público 

do Estado do Amazonas 
(MPAM) instaurou um In-
quérito Civil para apurar 
possíveis irregularidades 
urbanísticas e ambientais 
nas proximidades do lote 
nº 54 da Rua Estrela do 
Amazonas, no bairro Tan-
credo Neves, zona leste de 
Manaus. A investigação 
teve origem em uma repre-
sentação apresentada em 
maio deste ano pelo depu-
tado federal Amom Man-
del (Republicanos-AM), 
que alertou para o avanço 
de um processo erosivo na 
área.

Segundo o MPAM, embo-
ra o risco inicial tenha sido 
reduzido após intervenções 
da Prefeitura de Manaus, 
foram identificados pos-
síveis problemas ambien-
tais e urbanísticos no local. 
Entre os pontos que serão 
apurados está a possibili-
dade de parte de um esta-
belecimento comercial ter 
sido construída sobre um 
curso d’água localizado em 
Área de Preservação Per-
manente (APP).

Como parte da investiga-
ção, o MPAM determinou 
que a Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, Sus-
tentabilidade e Mudança 
do Clima (Semmasclima) 
e o Instituto Municipal de 
Planejamento Urbano (Im-
plurb) realizem vistorias no 
local para avaliar, respecti-
vamente, os aspectos am-
bientais e urbanísticos. O 
órgão também encaminhou 
cópia do procedimento à 
Delegacia Especializada em 
Crimes contra o Meio Am-
biente (Dema) para apurar 
eventual ocorrência de cri-
me ambiental.

Eduardo Braga apresenta proposta 
de arborização com 1 milhão de 

árvores em Manaus 
O senador Eduardo Bra-

ga (MDB), candidato à 
reeleição, apresentou a 
proposta de realizar uma 
campanha para o plantio 
de 1 milhão de árvores em 
Manaus. A ideia foi divul-
gada em um vídeo publi-
cado nas redes sociais, em 
meio às discussões sobre 
os efeitos das queimadas 
e da fumaça que atingem 
a capital. Braga citou os 
incêndios registrados em 
Iranduba e defendeu a 
participação de empresá-
rios do Polo Industrial de 
Manaus e de outros seto-
res na iniciativa.

Entre as espécies suge-
ridas está o pau-pretinho. 
Segundo Braga, a árvore 
possui raízes profundas 

e copa ampla, caracterís-
ticas que poderiam con-
tribuir para diminuir a 
temperatura e aumentar a 
umidade do ar. O senador 
também relacionou o pe-
ríodo de estiagem e o au-
mento das temperaturas 
à ocorrência de incêndios 
na região.

Além do plantio de ár-

vores, Braga defendeu 
medidas de prevenção e 
controle do uso do fogo. 
Segundo ele, a combina-
ção entre arborização e 
ações de cuidado com as 
queimadas poderia contri-
buir para melhorar a qua-
lidade do ar em Manaus, 
especialmente para idosos 
e crianças.

A 8 dias da eleição, Cidade e Omar 
travam disputa acirrada

A oito dias do primeiro 
turno das Eleições 2026, 
Roberto Cidade (União 
Brasil) e Omar Aziz (PSD) 
aparecem próximos na 
disputa pelo Governo do 
Amazonas, segundo pes-
quisa Pontual divulgada 
ontem (25). No primei-
ro turno, Omar registra 
27,9% das intenções de 
voto, enquanto Cidade 
aparece com 27,1%, uma 
diferença de 0,8 ponto per-
centual. A margem de erro 
é de 1,79 ponto percentual, 
para mais ou para menos, 
e o nível de confiança é de 
95%.

Em uma simulação de 
segundo turno entre os 
dois, Cidade aparece nu-
mericamente com 43,9% 
das intenções de voto, con-
tra 42,2% de Omar. A dife-

rença de 1,7 ponto também 
está dentro da margem de 
erro, configurando empa-
te técnico. O levantamento 
também testou outros pos-
síveis confrontos entre os 
candidatos ao Governo do 
Amazonas.

A pesquisa ouviu 3 mil 
pessoas presencialmente, 

sendo 1.578 em Manaus e 
1.422 em 13 municípios do 
interior. A margem de erro 
informada é de 1,79 ponto 
percentual, com nível de 
confiança de 95%. O levan-
tamento está registrado no 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) sob o número AM-
08742/2026.
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Eleitor poderá 
baixar o e-Título 
no dia da eleição 
pela primeira vez 

Pela primeira vez, o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) 
permitirá que eleitores bai-
xem e façam o primeiro 
acesso ao aplicativo e-Títu-
lo nos dias de votação das 
Eleições 2026. A mudança 
valerá tanto para o primeiro 
quanto para o segundo tur-
no. Nas eleições anteriores, 
o download, o acesso e a va-
lidação do aplicativo preci-
savam ser realizados até a 
véspera da votação.

Segundo o presidente do 
TSE, ministro Kassio Nunes 
Marques, a infraestrutura do 
aplicativo foi reforçada para 
garantir o funcionamento 
durante o período eleitoral. 
Além do acesso ao título de 
eleitor, o e-Título reúne ser-
viços como consulta ao lo-
cal de votação, emissão de 
certidões, justificativa de 
ausência às urnas, inscrição 
como mesário voluntário e 
pagamento de débitos elei-
torais por Pix ou cartão.

Apesar da possibilidade 
de baixar o aplicativo no dia 
da votação, a Justiça Eleito-
ral recomenda que o eleitor 
faça o download e o primei-
ro acesso com antecedência. 
Eleitores com biometria ca-
dastrada e fotografia dispo-
nível no aplicativo podem 
utilizar o e-Título como do-
cumento de identificação no 
momento da votação. Quem 
não tiver foto no aplicativo 
deverá apresentar também 
um documento oficial com 
foto.

Tecnologia e segurança 
marcam evolução das 

urnas eletrônicas
A nove dias do primeiro 

turno das Eleições Gerais 
de 2026, marcado para 
4 de outubro, a Justiça 
Eleitoral destaca a evo-
lução tecnológica das ur-
nas eletrônicas, utilizadas 
no Brasil desde 1996. Ao 
longo de três décadas, os 
equipamentos receberam 
atualizações de hardware 
e software, além de meca-
nismos de segurança e au-
ditoria para acompanhar 
diferentes etapas do pro-
cesso de votação.

Entre as mudanças está 
a adoção progressiva da 
biometria, iniciada em 
2008. Segundo o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
141,3 milhões de eleitores 
estão com a biometria ca-
dastrada para as eleições 
deste ano, o equivalente a 
89,01% do eleitorado apto 
a votar. Em 2022, o índice 
era de 75,51%.

A segurança dos siste-
mas também é verificada 

por mecanismos de fisca-
lização, entre eles o Teste 
Público de Segurança dos 
Sistemas Eleitorais, reali-
zado desde 2009. Na edi-
ção de 2025, foram exe-
cutados 35 planos de teste 
para identificar possíveis 
vulnerabilidades. Segundo 
o TSE, os resultados não 
apontaram comprometi-
mento da integridade, do 
sigilo do voto ou do resul-
tado das eleições. Além da 

tecnologia utilizada na vo-
tação, a Justiça Eleitoral 
mantém ferramentas digi-
tais para ampliar o aces-
so a informações sobre o 
processo eleitoral, como o 
Fato ou Boato e o Glossá-
rio Eleitoral.  A evolução 
das urnas e os mecanismos 
de auditoria fazem parte 
das medidas adotadas pelo 
TSE para garantir a segu-
rança e a transparência das 
eleições.

Governo Lula avalia compra de dívidas de 
famílias com desconto de até 95% 

O governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
avalia criar um programa 
para reduzir o endivida-
mento das famílias, com 
foco em dívidas antigas e 
com baixa perspectiva de 
recuperação pelos credo-
res. A proposta em estudo 
prevê que o Tesouro Na-
cional compre esses dé-
bitos por meio de leilões, 
com descontos que podem 
chegar a 95%. O modelo 
ainda passa por avaliações 
jurídicas e fiscais.

A medida deve priorizar 
dívidas de menor valor e 
vencidas há vários anos, 

inclusive débitos que ban-
cos e outras empresas já 
tenham considerado de di-
fícil recuperação. Pelo mo-
delo discutido, os credo-
res ofereceriam descontos 
para vender as dívidas ao 
governo. A possibilidade 

de o valor adquirido pelo 
Tesouro não ser posterior-
mente cobrado das famí-
lias também está em aná-
lise.

A proposta ainda não 
tem formato definitivo. Se-
gundo a apuração divulga-
da pelo InfoMoney, o custo 
estimado internamente se-
ria inferior a R$ 10 bilhões, 
com a intenção de acomo-
dar a despesa dentro do 
Orçamento e das regras 
fiscais. A equipe econômi-
ca também analisa os as-
pectos relacionados à le-
gislação eleitoral antes de 
um eventual anúncio.
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Cadastros 
eleitorais dos 
EUA entram 
no radar do 

governo Trump

A Suprema Corte dos 
Estados Unidos autorizou 
ontem (25) a retomada de 
uma versão ampliada do 
sistema federal usado para 
verificar a cidadania de 
eleitores. A ferramenta, co-
nhecida como SAVE, per-
mite cruzar informações 
de cadastros eleitorais com 
dados federais, incluindo 
registros de imigração e 
números do Seguro Social, 
para identificar possíveis 
não cidadãos nas listas de 
votação.

A decisão suspendeu 
uma determinação de ins-
tâncias inferiores que ha-
via impedido o uso da ver-
são modificada do sistema. 
O governo Trump afirma 
que a medida busca iden-
tificar pessoas sem direi-
to ao voto registradas nos 
cadastros, enquanto or-
ganizações que defendem 
o direito ao voto questio-
nam a precisão dos dados 
e alertam para a possibili-
dade de cidadãos elegíveis 
serem identificados incor-
retamente.

A medida ocorre antes 
das eleições de meio de 
mandato, marcadas para 
novembro nos Estados 
Unidos. O governo Trump 
vem buscando ampliar a 
participação federal na 
verificação dos cadastros 
eleitorais, em um país no 
qual os estados têm papel 
central na organização e 
condução das eleições.

Venezuela promete voltar às 
urnas, mas deixa data indefinida

A presidente interina da 
Venezuela, Delcy Rodríguez, 
afirmou durante discurso na 
Assembleia Geral das Na-
ções Unidas, que haverá 
eleições no país, mas não in-
formou uma data para a vo-
tação. Segundo Rodríguez, o 
governo iniciou um diálogo 
político com setores da opo-
sição para buscar um pro-
cesso eleitoral com igual-
dade de condições para as 
diferentes forças políticas.

Rodríguez declarou que 
caberá aos próprios vene-
zuelanos definir o momento 
adequado para iniciar o pro-
cesso eleitoral e afirmou que 
as instituições estarão pre-
paradas para garantir uma 

votação inclusiva e transpa-
rente. A dirigente apresen-
tou a realização das eleições 
como parte de uma transi-
ção para uma etapa de “ple-
na democracia”.

O discurso ocorreu duran-
te a primeira participação 

de Rodríguez na Assembleia 
Geral da ONU desde que as-
sumiu a Presidência interi-
na. Em Nova York, ela tam-
bém defendeu a retomada 
das relações diplomáticas e 
da cooperação com os Esta-
dos Unidos.

Colômbia rompe relações diplomáticas 
com Irã e cita questões de segurança

A Colômbia anunciou o 
rompimento das relações 
diplomáticas com o Irã, 
alegando motivos de segu-
rança e citando supostos 
vínculos do governo ira-
niano com grupos que o 
país classifica como “nar-
coterroristas”. Segundo a 
chancelaria colombiana, a 
decisão passou a valer em 
19 de setembro, mas não 
encerra as relações consu-
lares entre os dois países.

O governo colombiano 
também declarou a Guar-

da Revolucionária do Irã 
(IRGC) como “grupo terro-
rista” e afirmou que adota-
rá medidas para impedir a 
entrada de integrantes da 
organização no território 
nacional. O comunicado 
mencionou ainda alegadas 
violações de direitos huma-
nos no Irã, ataques contra 
países que não participam 
do conflito no Oriente Mé-
dio, o bloqueio do Estrei-
to de Ormuz e a obstrução 
de atividades da Agência 
Internacional de Energia 

Atômica (AIEA).
Colômbia e Irã manti-

nham relações diplomá-
ticas desde 1975. Com a 
ruptura, a embaixada co-
lombiana em Nova Délhi, 
na Índia, ficará responsá-
vel pelos assuntos diplo-
máticos e consulares rela-
cionados ao Irã. A decisão 
ocorre após o Peru também 
anunciar o rompimento 
das relações com Teerã, ci-
tando preocupações com a 
estabilidade e a segurança 
internacionais.
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PLÍNIO VALÉRIO
fala ao ONJornal.com, sobre  seus 

planos para o próximo mandato, caso 
seja reeleito e das prioridades 
essenciais para o Amazonas

A defesa da BR-319, a 
manutenção da com-
petitividade da Zona 

Franca de Manaus e a busca 
por alternativas para melho-
rar a qualidade de vida da po-
pulação amazonense estão en-
tre as principais bandeiras do 
candidato a reeleição para um 
eventual segundo mandato no 
Senado. Em entrevista ao On 
Jornal, o parlamentar tam-
bém falou sobre a disputa pe-
las duas vagas destinadas ao 
Amazonas em 2026 e fez um 

balanço das ações que atribui 
ao período em que ocupa o 
cargo.

Plínio afirma que pretende 
manter no Senado a postura 
que adotou desde o início do 
mandato, com atuação volta-
da às demandas do Amazo-
nas. Entre os resultados que 
apresenta estão a destinação 
de mais de R$ 1,2 bilhão por 
meio de emendas, segundo 
dados citados pelo próprio se-
nador, além da aprovação de 
projetos de lei e da participa-

Quem recebe dinheiro público ou 
recursos estrangeiros para atuar 
aqui precisa prestar contas com 
clareza. E nenhuma organização 
pode substituir o Estado brasileiro 
nem decidir o destino das popula-
ções amazônicas sem ouvi-las”

‘‘

ção em discussões relaciona-
das à Zona Franca, à infraes-
trutura e à Amazônia.

A BR-319 aparece como a 
principal prioridade aponta-
da pelo senador para os pró-
ximos oito anos. Segundo ele, 
a recuperação e pavimentação 
da rodovia representariam 
uma mudança estrutural para 
o Amazonas, principalmente 
pela possibilidade de ampliar 
a ligação terrestre do estado 
com o restante do país. Plínio 
também defende a manuten-
ção da Zona Franca de Ma-
naus e a ampliação de ativida-
des econômicas que, segundo 
ele, possam gerar renda sem 
comprometer a preservação 
ambiental.

Outro ponto destacado pelo 
senador é a atuação da CPI 
das ONGs, que presidiu no 
Senado. Segundo Plínio, a co-
missão ouviu representantes 
de organizações não gover-
namentais, autoridades, indí-
genas e ribeirinhos, além de 
requisitar documentos e in-
formações. Ele afirma que, a 
partir do trabalho realizado, 
defende maior transparência 
na aplicação de recursos pú-
blicos e estrangeiros destina-
dos a ações na Amazônia.

ON JORNAL: O senhor 
disputa a reeleição para 
mais oito anos no Sena-
do. O que o eleitor ama-
zonense pode esperar de 
diferente em um segundo 
mandato e quais seriam 
as três primeiras priori-
dades que o senhor colo-
caria em prática caso seja 
reeleito?

Plínio Valério: O eleitor 
pode esperar de mim a mesma 
independência e a mesma co-
ragem. Eu não estou em Bra-
sília para me defender, mas 
para defender o Amazonas.

Se eu tiver que apontar três 

prioridades, a primeira é a BR-
319. Não dá mais para aceitar 
o Amazonas isolado do restan-
te do Brasil. Luto diariamente 
para que a rodovia seja asfal-
tada, cobrando, denunciando 
ONGs, entrando com ações na 
Justiça, e vou continuar co-
brando até que essa rodovia 
seja definitivamente recupe-
rada. É um direito nosso, o di-
reito de ir e vir.

A segunda prioridade é pro-
teger a Zona Franca de Ma-
naus. Não basta dizer que a 
Zona Franca está garantida na 
Constituição, temos que asse-
gurar que ela continue com-
petitiva na prática, protegen-
do as empresas e os empregos 
que dependem desse modelo.

E a terceira é continuar lu-
tando para melhorar a quali-
dade de vida de quem mora 
no Amazonas. Avançar na 
saúde, na geração de emprego 
e renda e no aproveitamento 
sustentável dos nossos recur-
sos naturais. Não aceito que 
o Amazonas esteja sentado 
sobre algumas das maiores ri-
quezas do planeta e continue 
convivendo com pobreza, falta 
de oportunidade e isolamento. 
Essa é uma luta diária.

ON JORNAL: O Ama-
zonas terá vários nomes 
disputando as duas vagas 
ao Senado, entre eles Edu-
ardo Braga, Wilson Lima, 
Capitão Alberto Neto, Is-
mael Munduruku e ou-
tros candidatos. Como o 
senhor avalia os debates 
que já está tendo com es-
ses candidatos e qual é a 
principal diferença entre 
o seu projeto e o dos de-
mais concorrentes?

Plínio Valério: Eu tenho 
procurado aproveitar os deba-
tes para fazer aquilo que sem-
pre fiz: prestar contas e discu-
tir o Amazonas.
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Eu não preciso dizer ape-
nas o que pretendo fazer. Pos-
so mostrar o que fiz. Foram 
1.286 emendas destinadas ao 
Amazonas, mais de R$ 1,2 bi-
lhão em recursos, com quase 
metade dos recursos destina-
da à saúde. Tenho leis aprova-
das, projetos importantes que 
passaram pelo Senado, presidi 
a CPI das ONGs e passei esses 
anos defendendo a BR-319, a 
Zona Franca e os interesses do 
Amazonas.

Então, nos debates, estou 
prestando contas do trabalho 
e falando sobre meu compro-
misso. Não tenho patrão em 
Brasília, meus patrões estão 
no Amazonas, o cidadão e a 
cidadã que me elegeram. Meu 
compromisso é com o Ama-
zonas e é essa independência 
que vou manter sempre.

ON JORNAL: O senhor 
costuma dizer que seu 
mandato entregou resul-
tados, citando emendas, 
leis aprovadas, defesa da 
população do Amazonas 
contra ONGs na Amazô-
nia e da Zona Franca. Por 
que o eleitor deveria con-
siderar esses resultados 
suficientes para lhe dar 
mais oito anos de manda-
to?

Plínio Valério: Quando 
pedi o voto em 2018, fiz com-
promissos. Agora posso voltar 
ao eleitor mostrando o que 
consegui entregar.

Destinei mais de R$ 1 bilhão 
em emendas ao Amazonas. Só 
para a saúde foram cerca de 
R$ 485 milhões, chegando aos 
62 municípios. Ajudei hospi-
tais, maternidades, unidades 

de saúde e instituições que 
atendem diretamente a nos-
sa população. Na educação, 
infraestrutura, agricultura, 
assistência social, segurança 
e nas comunidades indígenas 
também existem recursos e 
ações do nosso mandato.

Mas meu trabalho não se 
resume a emenda, a função de 
um senador é legislar. Trans-
formei projetos em leis, como 
a lei que colocou nas escolas 
o combate à violência contra 
a mulher e a que garante a 
mamografia pelo SUS a partir 
dos 40 anos. Defendi a Zona 
Franca, a BR-319 e presidi a 
CPI das ONGs, que investi-
gou uma questão que durante 
muitos anos ninguém quis en-
frentar.

Ainda quero mais um man-
dato para continuar na luta 
pela BR-319 e condenando os 
maus ministros do Supremo 
Tribunal Federal. Minha voz 
ecoará sempre em defesa do 
Amazonas e do que é justo.

Estou apresentando o que 
fiz e dizendo: se você consi-
dera que esse trabalho repre-
senta o Amazonas, me dê a 
oportunidade de fazer mais. O 
segundo mandato precisa ser 
a continuação e a ampliação 
desse trabalho.

ON JORNAL: A CPI 
das ONGs, presidida pelo 
senhor, colocou no centro 
do debate a atuação de or-
ganizações não governa-
mentais na Amazônia. O 
que o senhor defende hoje 
em relação a isso após co-
lher depoimentos e docu-
mentos?

Plínio Valério: Nós ouvi-

mos representantes de ONGs, 
autoridades ambientais, in-
dígenas, ribeirinhos, minis-
tros e ex-ministros. Fizemos 
diligências na Amazônia e 
recebemos documentos e in-
formações. A CPI realizou 
dezenas de reuniões, ouviu 
depoimentos e expediu 72 pe-
didos de informação.

O que eu defendo depois 
de tudo isso é transparência, 
fiscalização e respeito à po-
pulação que vive na Amazô-
nia. Quem recebe dinheiro 
público ou recursos estran-
geiros para atuar aqui precisa 
prestar contas com clareza. E 
nenhuma organização pode 
substituir o Estado brasilei-
ro nem decidir o destino das 
populações amazônicas sem 
ouvi-las. O relatório final dei-
xou propostas legislativas jus-
tamente para enfrentar esses 
problemas, tratando de temas 
como transparência, Fun-
do Amazônia, licenciamento 
e atividades econômicas em 
terras indígenas. Minha luta 
agora é para fazer essas pro-
postas avançarem.

ON JORNAL: O se-
nhor defende que é possí-
vel preservar a floresta e, 
ao mesmo tempo, ampliar 
a exploração econômi-
ca dos recursos da Ama-
zônia. Na prática, quais 
atividades o senhor con-
sidera que deveriam ser 
ampliadas no Amazonas?

Plínio Valério: Eu parto 
de uma ideia muito simples: 
temos que preservar, mas 
também precisamos valorizar 
quem mora na floresta. Não 
podemos defender um mode-

lo em que o mundo inteiro se 
beneficia da preservação da 
Amazônia e o caboclo, o indí-
gena, o ribeirinho e o produtor 
continuam pobres, na miséria. 
Temos várias possibilidades 
de aproveitar as riquezas da 
floresta, os minérios, o potás-
sio e o gás. Podemos fortale-
cer a bioeconomia, a pesca, a 
agricultura adaptada à reali-
dade amazônica. E existe um 
papel importante para a Em-
brapa nisso. Pesquisa e tec-
nologia podem permitir que o 
produtor aumente sua renda 
sem precisar avançar sobre a 
floresta. Defendo desenvol-
vimento com regras. O Ama-
zonas pode conciliar as duas 
coisas.

ON JORNAL: Para en-
cerrar: se o senhor con-
quistar mais oito anos no 
Senado, qual problema 
histórico do Amazonas o 
senhor acredita que pre-
cisa estar resolvido até o 
fim desse período?

Plínio Valério: Se eu ti-
ver que escolher um símbolo 
é a BR-319. Eu quero no meu 
segundo mandato poder dizer 
que o Amazonas deixou de ser 
um estado isolado por terra do 
restante do Brasil, eu quero 
que cada amazonense tenha o 
direito de passear na BR-319.

A BR-319 significa o direito 
de ir e vir, significa diminuir 
custos, facilitar o abastecimen-
to, transportar medicamen-
tos, escoar produção e dar ao 
Amazonas uma ligação per-
manente com o restante do 
país. Passei o primeiro man-
dato inteiro cobrando essa ro-
dovia e colocando o assunto na 
pauta de Brasília. Quero usar 
a experiência e a força política 
acumuladas nesses anos para 
continuar essa cobrança.

Se daqui a oito anos nós ti-
vermos a BR-319 definitiva-
mente recuperada e pavimen-
tada, a Zona Franca protegida, 
uma economia mais diversifi-
cada no nosso estado e a po-
pulação do interior com mais 
saúde, renda e oportunidade, 
teremos mudado questões es-
truturais do Amazonas. É para 
isso que quero continuar no 
Senado.
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Greve dos 
Correios 

termina após 
decisão do TST 

e reajuste de 
4,09%

A greve dos trabalhado-
res dos Correios, iniciada 
em 10 de setembro, chegou 
ao fim após decisão do Tri-
bunal Superior do Traba-
lho (TST). Em assembleia 
realizada na noite de quin-
ta-feira (24), a categoria 
aprovou o encerramento 
da paralisação e recebeu 
orientação para retomar as 
atividades.

O TST considerou a gre-
ve não abusiva e determi-
nou o retorno imediato 
dos funcionários. O tribu-
nal também estabeleceu 
reajuste salarial de 4,09%, 
retroativo a 1º de agosto, 
além de mudanças em be-
nefícios como vale-alimen-
tação, vale-transporte, au-
xílio para empregados e 
dependentes com deficiên-
cia e reembolsos de creche 
e babá.

A decisão também auto-
rizou, de forma excepcio-
nal, a compensação dos 
dias parados. Os trabalha-
dores poderão participar 
de mutirões aos finais de 
semana para ajudar a re-
duzir o volume de enco-
mendas e correspondên-
cias acumulado durante a 
paralisação. Segundo os 
Correios, a greve provocou 
aumento da carga e dificul-
dades no cumprimento de 
prazos.

O julgamento ainda tra-
tou do plano de saúde dos 
funcionários. O novo mo-
delo prevê que os Correios 
deixem de atuar como 
mantenedores e passem 
a oferecer subsídio em-
presarial para o benefício, 
cuja adesão será facultati-
va. Até a implantação das 
novas regras, permanece o 
atual Plano Correios Saúde 
II.

Caminhada pela Inclusão 
acontece neste domingo 

em Manaus
A programação do Se-

tembro Verde será encerra-
da neste domingo (27), em 
Manaus, com a Caminhada 
pela Inclusão, que terá con-
centração a partir das 7h no 
Anfiteatro da Ponta Negra, 
zona Oeste da capital. A ati-
vidade reunirá pessoas com 
deficiência (PcD), familia-
res, representantes de orga-
nizações da sociedade civil, 
servidores e a população em 
geral.

Promovida pela Secreta-
ria de Estado dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência 
(SEPcD), a caminhada bus-
ca ampliar a discussão sobre 
acessibilidade, garantia de 
direitos e combate ao pre-
conceito e ao capacitismo. 
Antes do início do percurso, 
os participantes terão uma 
aula de zumba. Depois, se-
guirão pela faixa liberada 
até a Rotatória do Turismo, 
onde a programação será 
encerrada.

Ao longo de setembro, o 

Projeto Amazonas +Inclusi-
vo promoveu atividades vol-
tadas ao bem-estar, convi-
vência e inclusão social nos 
Centros Estaduais de Convi-
vência da Família Magdale-
na Arce Daou e Padre Pedro 
Vignola, nas zonas Oeste e 
Norte de Manaus. Mais de 
200 pessoas com deficiência 
inscritas no projeto partici-
param de ações como equo-
terapia, terapia assistida por 
cães, musicoterapia, para-
desporto e hidroginástica.

As atividades também ti-

veram apoio do Núcleo de 
Equoterapia e da Compa-
nhia Independente de Po-
liciamento com Cães da 
Polícia Militar do Amazo-
nas. A programação buscou 
estimular aspectos físicos, 
cognitivos, emocionais e 
sociais dos participantes. O 
Setembro Verde tem como 
referência o Dia Nacional 
de Luta da Pessoa com De-
ficiência, celebrado em 21 
de setembro, e reforça a im-
portância de uma sociedade 
mais acessível e inclusiva.

Anac muda regras para atrasos e 
cancelamentos de voos

A Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac) 
aprovou novas regras 
para o transporte aéreo 
de passageiros, amplian-
do as obrigações das 
companhias em casos de 
atrasos, cancelamentos 
e interrupções de voos. 
As mudanças entram em 
vigor 30 dias após a pu-
blicação da resolução no 
Diário Oficial da União.

As empresas deverão 
informar os passageiros, 
no momento da compra 
da passagem, que o voo 
pode sofrer alterações 
por motivos como con-
dições meteorológicas 

e questões de seguran-
ça. Em caso de atraso ou 
cancelamento, a comu-
nicação deverá ser feita 
por canais digitais assim 
que a companhia tomar 
conhecimento do proble-
ma, com informações so-
bre previsão de partida, 
reacomodação e assistên-
cia.

A assistência material 
continua obrigatória. 
Após duas horas de espe-
ra, a companhia deverá 
oferecer alimentação. Se 
o atraso ultrapassar qua-
tro horas e houver ne-
cessidade de pernoite, a 
empresa terá de fornecer 

hospedagem e transporte 
de ida e volta entre o ae-
roporto e o local de aco-
modação.

Em situações excepcio-
nais, quando não houver 
infraestrutura ou for-
necedores disponíveis, 
a assistência poderá ser 
realizada por meio de re-
embolso. O passageiro 
deverá guardar os com-
provantes das despesas, 
que deverão ser ressar-
cidas em até sete dias. A 
Anac também poderá es-
tabelecer medidas tem-
porárias para situações 
que afetem grande nú-
mero de voos.



ONJORNAL.COM - CNPJ 05.035.443/0001-04 n redacao@onjornal.com n comercial@onjornal.com

MAO, Sábado, 26 de Setembro
 de 2026 n Ano 7 n Nº  2936pág 8 Mundo

Nova rota de 
Metanfetamina 
que liga Sul da 

África à Austrália 
é investigada

Uma complexa investiga-
ção conduzida por agências 
internacionais de comba-
te ao narcotráfico revelou a 
consolidação de uma nova 
rota global de suprimento de 
metanfetamina operada pelo 
Cartel de Sinaloa. O esquema 
utiliza países do Sul da África 
como plataformas logísticas 
intermediárias para o refino, 
armazenamento e posterior 
embarque de grandes remes-
sas da droga sintética com 
destino à Austrália e à Nova 
Zelândia, onde o valor de 
venda no varejo atinge pata-
mares recordes na compara-
ção com os mercados norte-
-americano e europeu.

A estratégia do grupo me-
xicano envolve a importação 
maciça de precursores quí-
micos provenientes do Les-
te Asiático para laboratórios 
clandestinos instalados na 
África Austral, aproveitando 
fragilidades no fiscalizató-
rio de portos e fronteiras lo-
cais. Após o processamento 
da droga em grande escala, o 
entorpecente é ocultado em 
cargas de exportação maríti-
ma e comercial, como equi-
pamentos industriais, peças 
automotivas e commodities 
agrícolas, para atravessar o 
Oceano Índico sem desper-
tar a atenção das autorida-
des aduaneiras do Pacífico 
Ocidental. O direcionamento 
das operações do Cartel de 
Sinaloa para a Oceania res-
ponde ao alto poder aquisi-
tivo e à crescente demanda 
por estimulantes sintéticos 
na região, o que garante mar-
gens de lucro extraordinárias 
para a organização crimino-
sa. A articulação entre redes 
transnacionais africanas e 
os cartéis mexicanos reforça 
o alerta das autoridades glo-
bais sobre o avanço do narco-
tráfico intercontinental, exi-
gindo maior cooperação de 
inteligência entre governos 
da América Latina, África e 
Oceania.

França enviará tropas à Arábia 
Saudita para proteger petróleo 

no Mar Vermelho 
O governo da França en-

viará soldados, equipamen-
tos de radar e sistemas de 
defesa aérea para a Arábia 
Saudita para reforçar a se-
gurança do terminal petro-
lífero de Yanbu, localizado 
na costa do Mar Vermelho. 
O anúncio foi feito pelo pre-
sidente francês Emmanuel 
Macron em entrevista às 
emissoras TF1 e France 2, 
após novo acordo de coope-
ração firmado entre Paris e 
Riad. A medida ocorre em 
meio à intensificação das 
ofensivas atribuídas aos re-
beldes extremistas Houthis, 
do Iêmen, que reivindicaram 
recentes disparos de mísseis 
e drones contra instalações 
energéticas e de transporte 
marítimo na região. 

Segundo o chefe de Estado 
francês, o contingente mo-
bilizado terá uma atuação 
puramente de salvaguarda, 
sem engajamento direto nos 
conflitos armados do Orien-
te Médio. A estrutura de 

Yanbu é um dos hubs ope-
racionais mais importantes 
para o escoamento do pe-
tróleo saudita, conectando 
o fluxo de barris do leste 
do país ao litoral ocidental 
e permitindo contornar o 
sensível Estreito de Ormuz. 
O bloqueio do tráfego ou o 
comprometimento do ter-
minal agravaria as pressões 
sobre o fornecimento de 
combustíveis no mercado 
internacional. 

Além de tentar estabilizar 
o valor dos derivados de pe-

tróleo na Europa, o posicio-
namento francês reforça a 
presença militar do país no 
Golfo Pérsico, que já conta 
com caças implantados nos 
Emirados Árabes Unidos e 
o deslocamento do porta-
-aviões Charles de Gaulle. 
Macron ressaltou que a ini-
ciativa se alinha aos esfor-
ços globais para assegurar o 
fluxo nas rotas marítimas de 
energia e resguardar a eco-
nomia mundial das oscila-
ções provocadas por ataques 
a infraestruturas críticas.

PIB de Espanha avança 2,6% no 
segundo trimestre 

A economia espanhola 
registrou um crescimento 
homólogo de 2,6% no se-
gundo trimestre deste ano 
em comparação com o 
mesmo período de 2025. 
Segundo dados consolida-
dos divulgados pelo Ins-
tituto Nacional de Esta-
tística (INE) de Espanha, 
o Produto Interno Bruto 
(PIB) do país cresceu 0,7% 
na comparação em cadeia, 
ou seja, em relação aos 
três meses imediatamente 
anteriores, impulsionado 
prioritariamente pelo di-
namismo da procura in-

terna, pelo consumo das 
famílias e pelo bom de-
sempenho do setor de ser-
viços. 

O resultado mantém o 
país ibérico em uma traje-
tória de aceleração supe-
rior à média da zona euro 
e da União Europeia. O 
desempenho positivo do 
trimestre alinha-se com 
as projeções do Ministério 
da Economia espanhol e 
de organismos multilate-
rais, como a Organização 
para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômi-
co (OCDE), que revisaram 

para cima as estimativas 
de expansão do PIB do 
país para o encerramento 
do exercício anual.

O avanço contínuo re-
flete a resiliência do mer-
cado de trabalho local, a 
recuperação gradual do 
poder de compra da popu-
lação e o fluxo constante 
do turismo internacional. 
A consistência dos indi-
cadores fortalece a posi-
ção de Espanha como um 
dos principais motores do 
crescimento econômico 
no bloco europeu durante 
o ciclo recente.
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Com 
desaquecimento 

da economia 
Governo Federal 

congela R$ 16 
bilhões

O governo federal revisou 
para baixo a previsão para 
o resultado das contas pú-
blicas neste ano diante do 
ritmo mais fraco da ativi-
dade econômica e da ma-
nutenção de subsídios aos 
combustíveis. Com a dete-
rioração do cenário fiscal, a 
equipe econômica anunciou 
um novo contingenciamen-
to de despesas para tentar 
assegurar o cumprimento 
da meta pelo limite mínimo 
estabelecido.

A estimativa é de que o 
resultado primário termine 
o ano ligeiramente acima do 
piso da meta. Entre os fato-
res que pressionam as con-
tas estão a desaceleração da 
economia e a continuidade 
das medidas de apoio aos 
combustíveis, adotadas em 
razão dos efeitos do conflito 
no Oriente Médio sobre os 
preços internacionais.

Para evitar que as despe-
sas ultrapassem o espaço 
disponível no Orçamento, 
o governo decidiu congelar 
parte dos recursos previstos 
para este ano. O contingen-
ciamento funciona como 
uma medida de controle 
para adequar a execução 
das despesas à arrecadação 
e às projeções atualizadas 
para o resultado fiscal.

A revisão ocorre em um 
momento de maior atenção 
sobre as contas públicas. 
Com menor crescimento 
econômico, a arrecadação 
tende a perder força, en-
quanto despesas extraor-
dinárias podem ampliar a 
pressão sobre o resultado. 
A equipe econômica, por 
isso, busca manter as con-
tas dentro dos parâmetros 
definidos para a meta fiscal, 
mesmo diante de um cená-
rio mais adverso.

Polo Industrial de Manaus 
pode ter novo financiamento 

e faturar mais
O Polo Industrial de Ma-

naus (PIM) poderá encon-
trar no novo financiamento 
voltado à descarbonização 
da indústria brasileira uma 
oportunidade para moder-
nizar processos e reduzir 
custos. O Grupo Banco Mun-
dial anunciou US$ 1,06 bi-
lhão em empréstimos, cerca 
de R$ 5,4 bilhões, que serão 
canalizados por meio do BN-
DES. A iniciativa também 
busca mobilizar outros US$ 
1,8 bilhão em investimentos 
de instituições de desenvol-
vimento e do setor privado.

Apesar do volume de re-
cursos, o Amazonas não pos-
sui uma parcela previamente 
destinada. Além disso, o fi-
nanciamento não será conce-
dido a fundo perdido: as em-
presas terão de contratar os 
empréstimos e demonstrar a 
viabilidade dos projetos. As 
linhas anunciadas priorizam 
setores como aço, cimento, 
vidro, produtos químicos, 
alumínio e combustíveis de 

menor emissão, enquanto o 
PIM tem forte participação 
de segmentos como infor-
mática, duas rodas e eletro-
eletrônicos.

Para as fábricas de Ma-
naus, a descarbonização 
pode envolver equipamen-
tos mais eficientes, eletrifi-
cação de processos, redução 
do consumo de combustíveis 
fósseis, reaproveitamento de 
materiais, reciclagem e dimi-
nuição de desperdícios. As 
mudanças também podem 
gerar economia de energia e 
manutenção, além de facili-
tar o acesso a mercados que 
exigem produtos com menor 
impacto ambiental.

O PIM encerrou 2025 com 
faturamento recorde de R$ 
227,67 bilhões e, de janeiro 
a julho de 2026, alcançou 
R$ 142,98 bilhões, segundo 
a Suframa. Nesse cenário, 
investimentos em eficiên-
cia energética e redução de 
emissões podem ter impacto 
relevante na competitivida-
de do polo. Para isso, porém, 
será necessário ampliar o 
acesso das empresas meno-
res ao crédito e à assistência 
técnica e considerar também 
as emissões relacionadas à 
logística de entrada de com-
ponentes e ao transporte dos 
produtos fabricados em Ma-
naus.

Índice de Preços ao Consumidor sobe em 
setembro puxado pela energia elétrica

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15), considerado uma 
prévia da inflação oficial, regis-
trou alta de 0,70% em setem-
bro, segundo dados divulgados 
nesta sexta-feira (25) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). O resultado 
ficou acima da expectativa do 
mercado, que projetava avanço 
de 0,53%, e representou uma 
reversão em relação à queda de 
0,40% registrada em agosto.

Com o resultado, o indicador 
acumula alta de 3,82% desde 

janeiro e de 4,47% nos últimos 
12 meses. O grupo Habitação 
teve a maior variação entre os 
setores pesquisados, com avan-
ço de 2,07%, pressionado prin-
cipalmente pela energia elétri-
ca residencial, que ficou 7,42% 
mais cara no período.

A alta da conta de luz ocor-
reu após o fim da incorporação 
do Bônus de Itaipu, que havia 
reduzido temporariamente as 
faturas em agosto. 

A bandeira tarifária ama-
rela também permaneceu em 
setembro, acrescentando R$ 

1,885 a cada 100 kWh consu-
midos.  Outros grupos também 
tiveram aumento, como Trans-
portes (0,60%) e Despesas Pes-
soais (0,96%). Nos alimentos, 
os preços subiram 0,40%, com 
destaque para tomate, que teve 
alta de 20,76%, arroz (2,39%) 
e carnes (1,30%). As passagens 
aéreas avançaram 9,82%, en-
quanto os combustíveis subi-
ram 0,22%, influenciados pela 
gasolina, que ficou 0,30% mais 
cara.  O resultado mostra uma 
aceleração da inflação na com-
paração com agosto.
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Conheça 
Benjamin 

Constant, o 
portal cultural e 

de biodiversidade 
no Alto Solimões
Localizado na calha do rio 

Solimões, na tríplice fronteira 
entre Brasil, Peru e Colômbia, o 
município de Benjamin Cons-
tant é um dos destinos mais 
autênticos e fascinantes do su-
doeste do Amazonas. Conhe-
cido como a “Capital Cultural 
do Alto Solimões”, o município 
destaca-se pela forte presença 
da etnia Tikuna, maior povo 
indígena do Brasil, cujas tra-
dições, artesanatos em fibra de 
tururi e manifestações folcló-
ricas enriquecem a identidade 
local. A viagem até a cidade, 
realizada predominantemente 
por via fluvial a partir de Ma-
naus ou Tabatinga, proporcio-
na ao visitante um contato di-
reto com a imensidão dos rios 
e com a vida ribeirinha.

Além de sua relevância his-
tórica e indígena, a cidade ofe-
rece atrativos naturais como 
igarapés, trilhas em áreas de 
floresta nativa e o encontro 
das águas dos rios Solimões e 
Javari. O turismo de vivência 
e o ecoturismo ganham força 
na região, permitindo visitas a 
comunidades ribeirinhas e in-
dígenas que preservam modos 
de vida ancestrais e saberes 
tradicionais da medicina da 
floresta. Na área urbana, a orla 
da cidade e o Mercado Muni-
cipal são paradas obrigatórias 
para acompanhar o cotidiano 
dos moradores e vivenciar o 
fluxo constante de embarca-
ções que movimentam o co-
mércio fronteiriço. A gastro-
nomia benjaminense é outro 
grande diferencial da experi-
ência turística, reunindo o me-
lhor dos pescados amazônicos, 
como o pirarucu, o tambaqui e 
a tucunaré, com ingredientes e 
temperos típicos da culinária 
peruana e colombiana. Visitar 
Benjamin Constant é imergir 
em um território dinâmico e 
plural, onde a preservação am-
biental, a diversidade cultural 
e a hospitalidade do povo inte-
riorano se encontram no cora-
ção da Amazônia.

Sabores, arte e empreendedorismo 
ganham destaque no Salão do 

Turismo de Parintins
A Ilha Tupinambarana é 

palco do 1º Salão do Turis-
mo de Parintins, iniciativa 
que apresenta o potencial 
econômico e cultural do 
município para além do pe-
ríodo do tradicional Festival 
Folclórico. Sediado na Vila 
Bulcão como parte da pro-
gramação da 2ª Semana de 
Turismo, o evento reúne pe-
quenos e médios empreen-
dedores, artesãos, artistas 
visuais e produtores locais 
em uma vitrine de negócios 
e experiências voltada a mo-
radores e visitantes.

Os eixos centrais desta 
primeira edição concen-
tram-se na gastronomia re-
gional e no artesanato de 
matriz amazônica. Na área 
gastronômica, diversos em-
preendimentos locais, como 
Espaço Café, SarRi Pizzaria, 
Café Tucumã, Recanto da 
Manu, Alice Doces, Casa do 
Medalhão, Esquina do Bolo, 
Ana Paula Pizzaria, Sabores 
do Chef, Salgadinho Legal, 
NatuGurt e o estande do 
CETAM, apresentam pratos 

típicos, sobremesas e recei-
tas autoriais desenvolvidas 
especialmente para a feira, 
contando também com a 
presença de agentes do se-
tor como a CVC Parintins.

No segmento de artes vi-
suais e produções autorais, 
o espaço valoriza criadores 
locais e comunidades do 
interior do município. Ga-
nham destaque as peças ar-
tesanais produzidas com se-
mentes e matérias-primas 
nativas pelos artesãos Cín-
tia Mendes, Aliciene Sateré, 
Roberlan Ogun Beira Mar, 
Rafael Andrade, Célia Batis-
ta, Regiane Lima e pelo Co-

letivo Buriti, movimentando 
uma cadeia sustentável que 
vai do coletor ao comercian-
te. O evento abre espaço ain-
da para a arte visual artesa-
nal com os desenhos a lápis 
do artista Wesley Ferreira 
da Cruz, oriundo da comu-
nidade da Valéria, além de 
promover painéis de discus-
são sobre o avanço do tu-
rismo de base comunitária, 
turismo de relaxamento e as 
perspectivas para o turismo 
afro-religioso no Amazonas, 
consolidando a feira como 
um vetor estratégico para 
a geração de renda durante 
todo o ano.

Turismo de base comunitária se 
consolida como vetor de renda e 

conservação no Amazonas
O modelo de turismo de 

base comunitária vem se 
afirmando como uma das es-
tratégias mais eficazes para 
aliar geração de renda com-
plementar, preservação da 
floresta em pé e autonomia 
social no Amazonas. Fru-
to de uma parceria estraté-
gica entre o ecossistema de 
viagens BeFly e a Fundação 
Amazônia Sustentável (FAS), 
um conjunto de oficinas de 
capacitação e mapeamento 
participativo alcançou 684 
moradores de 364 famílias 
distribuídas em sete comu-
nidades das Reservas de De-
senvolvimento Sustentável 

(RDS) Rio Negro e Puranga 
Conquista Sustainable Deve-
lopment ReserveClique para 
abrir o painel lateral e ver 
mais informações.

A metodologia do proje-
to é centrada na valorização 
dos saberes tradicionais, as-
segurando que os próprios 
comunitários planejem, lide-
rem e gerenciem os roteiros 
turísticos. Entre as ações prá-
ticas, destaca-se a “Floresta 
Escola”, espaço estruturado 
para discussões sobre direito 
ao território, salvaguarda da 
memória ribeirinha e cum-
primento do Consentimen-
to Livre, Prévio e Informado 

(CLPI). 
Um dos principais desdo-

bramentos da iniciativa é o 
fortalecimento da Comuni-
dade Tumbira, que trabalha 
para ser a pioneira no reco-
nhecimento como o primeiro 
“Museu Território” da Ama-
zônia. 

O conceito ressignifica a vi-
vência comunitária, transfor-
mando o modo de vida tradi-
cional, os rios e a vegetação 
nativa em um acervo vivo e 
dinâmico, onde os visitantes 
vivenciam a rotina da flores-
ta sem desrespeitar os limites 
socioambientais das popula-
ções locais.
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Plaza Shopping 
recebe Plaza 
Sunset com 
maratona 

gratuita de DJs 
neste sábado
O entardecer deste sá-

bado, 26 de setembro, será 
embalado por muita música 
eletrônica no centro de com-
pras e entretenimento da ca-
pital amazonense. O Manaus 
Plaza Shopping & Centro de 
Convenções realiza a primei-
ra edição do Plaza Sunset, 
projeto gratuito de entreteni-
mento outdoor que acontece 
das 15h às 21h, no acesso ao 
espaço pela entrada do bair-
ro Vieiralves. A proposta do 
festival é celebrar a estação 
do verão na Amazônia com-
binando sonoridades eletrô-
nicas, ambientação temática 
e integração entre o público 
e o pôr do sol.

A programação do even-
to conta com atrações da 
cena local e vertentes foca-
das principalmente no Tech 
House, como “Hage”, proje-
to autoral de música eletrô-
nica focado em Tech House, 
marcado pelo alinhamento 
entre identidade visual, con-
ceito e produções rítmicas, 
Bess Maze, presentação co-
mandada pelo DJ e produ-
tor Matheus Bessa, trazendo 
composições em constante 
evolução sonora e foco na 
pista e Luciano Oliveira, com 
um set fundamentado nas 
influências do Tech House 
europeu, trazendo cadên-
cia, groove e linhas de baixo 
marcantes para acompanhar 
a transição do dia para a noi-
te. A estrutura gastronômi-
ca da maratona musical terá 
torneiras da Cervejaria Lou-
vada servindo chopps arte-
sanais, além do cardápio de 
petiscos do MTX. Mais deta-
lhes sobre o cronograma e os 
horários das apresentações 
podem ser consultados no 
perfil oficial do empreendi-
mento no Instagram (@ma-
nausplaza).

G.R.E.S realiza semifinal da 
escolha do samba-enredo 

para o Carnaval 2027 

A G.R.E.S Reino Unido da 
Liberdade realiza, neste sá-
bado (26), a partir das 21h, 
a semifinal do concurso que 
escolherá o samba-enredo 
oficial para o Carnaval 2027. 
A disputa será realizada no 
Terreirão do Samba Mãe 
Zulmira, quadra da agre-
miação no bairro Morro da 
Liberdade, zona Sul de Ma-
naus, com entrada gratuita. 
Para o próximo desfile, a 
verde e branco levará para o 
Sambódromo o enredo “Di-
ário de um Boêmio e Outras 
Cantigas Mais de Chico da 

Silva – Reino Unido 2027”.
Entre as obras que bus-

cam uma vaga na grande fi-
nal está o samba 7, assinado 
pelos compositores Marqui-
nhos Negritude, Bosquinho 
Poeta, Rafa Militão, Wan-
derley Freitas e Luciano Sá. 
A parceria aposta em uma 
composição poética e afeti-
va, pensada para resgatar a 
memória do homenageado 
por meio de metáforas, ima-
gens e referências à cultura 
popular amazônica, sem a 
necessidade de citar direta-
mente o nome de Chico da 

Silva no texto da letra.
A aliança reúne composi-

tores experientes e campeões 
pela escola, como Marqui-
nhos Negritude, Bosquinho 
Poeta e Wanderley Freitas, 
tetracampeões em disputas 
passadas, ao lado da canto-
ra e artista Rafa Militão e de 
Luciano Sá, filho do sambis-
ta Luizinho Sá. 

A expectativa da diretoria 
e dos segmentos da comu-
nidade é de casa cheia no 
Terreirão para acompanhar 
a apresentação dos sambas 
semifinalistas.

Feijoada do Samba Manaus reúne 
grandes nomes do pagode anos 90 no 

Nova Era Hall
O clima de pré-aqueci-

mento para o Samba Ma-
naus 2026 ganha um capí-
tulo especial neste sábado, 
26 de setembro, com a 
realização da Feijoada do 
Samba Manaus. O evento 
acontece a partir do meio-
-dia no Nova Era Hall, es-
trutura montada no Studio 
5 Centro de Convenções, 
localizado no bairro Dis-
trito Industrial, zona Sul 
da capital. A festa promete 
reunir amantes do samba e 
do pagode em uma experi-
ência gastronômica e mu-

sical com palco em forma-
to 360°.

A grande atração nacio-
nal da edição é o projeto 
Samba 90 Graus, coman-
dado por três vozes mar-
cantes que definiram a era 
de ouro do pagode român-
tico: Chrigor (ex-Exalta-
samba), Netinho de Paula 
(ex-Negritude Junior) e 
Márcio Art (ex-Art Popu-
lar). O repertório reúne 
clássicos dos anos 1990 e 
2000 que marcaram gera-
ções de fãs por todo o país. 
A programação também 

conta com a participação 
de grupos e artistas da cena 
local para embalar o públi-
co ao longo do dia.

Além das atrações mu-
sicais, o ingresso para o 
evento dá direito a um 
buffet completo de feijoa-
da tradicional e serviço de 
open bar (com cerveja, re-
frigerante e água) durante 
o período programado pela 
organização. Os últimos 
bilhetes estão disponíveis 
para compra presencial nas 
centrais do Oba Ingressos 
e via plataforma digital.
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Ryan Luka é 
oficializado 

nos 
Emirados e 

terá Balotelli e 
Douglas Costa 

como 
companheiros

O atacante Ryan Luka 
terá companheiros de 
peso no novo desafio da 
carreira. Após rescindir 
contrato com o Nacio-
nal-AM, como antecipa-
do pelo ge, o jogador foi 
anunciado pelo Al-Itti-
faq, de Dubai, nos Emi-
rados Árabes Unidos, 
onde dividirá o elenco 
com o italiano Mario Ba-
lotelli, ex-Inter de Milão, 
Manchester City, Milan e 
Liverpool, e com o brasi-
leiro Douglas Costa, que 
acumula passagens por 
Grêmio, Bayern de Mu-
nique, Juventus, Flumi-
nense e Seleção Brasilei-
ra.

A chegada ao clube 
emiradense representa 
um novo passo na traje-
tória do atacante de 22 
anos, que deixa o futebol 
amazonense após parti-
cipar de uma das tempo-
radas mais importantes 
da história do Nacional.

Na negociação, o Leão 
manteve 30% dos direi-
tos econômicos do joga-
dor, podendo lucrar em 
uma futura transferên-
cia.

Rafael Tavares acerta com 
o Brasiliense após deixar o 

Amazonas
O meia Rafael Tavares já 

tem destino definido para 
a temporada 2027. Após 
rescindir o contrato com o 
Amazonas, clube que de-
fendeu por cinco tempora-
das e pelo qual se tornou 
um dos principais jogado-
res de sua história, o ca-
misa 10 está de casa nova. 
Aos 35 anos, ele vai defen-
der o Brasiliense no próxi-
mo ano.

O contrato de Tavares 
com o clube do Distrito 
Federal foi publicado no 
BID da CBF nesta quinta-
-feira (24). No Brasiliense, 
o meia terá pela frente o 
Campeonato Brasiliense e 
a Série D do Campeonato 
Brasileiro.

Além dos acessos nacio-

nais e do título da Série C, 
Tavares conquistou duas 
vezes o Campeonato Ama-
zonense, em 2023 e 2025. 
Sua trajetória está direta-
mente ligada ao período 
de maior crescimento do 

clube no cenário nacional. 
Agora, após cinco tempo-
radas, o meia deixa o Ama-
zonas aos 35 anos para ini-
ciar um novo capítulo da 
carreira no futebol do Dis-
trito Federal.

Seleção repete erros da Copa, 
decepciona torcedor e aumenta 

pressão em início de ciclo
O Brasil não demonstrou 

senso de urgência, não con-
trolou o jogo, e saiu no lu-
cro com o gol de Rayan aos 
50 do segundo tempo. O 
torcedor que acordou cedo 
se viu no túnel do tempo 
dois meses atrás, onde a 
Seleção não conseguiu ser 
protagonista contra equi-
pes de menor tradição.

As estatísticas até vão 
apontar um time com 65% 
de posse de bola e 16 finali-
zações, contra sete dos aus-
tralianos. Definitivamente, 
números que não retratam 
um jogo de tiroteio franco, 
pouco controle com posse 
de bola e “maquiado” pelo 
abafa na reta final após 
substituições e uma Aus-
trália retraída para segurar 

o resultado.
A Seleção tão criticada 

pela postura diante da No-
ruega mais uma vez não 
se impôs e não foi sobera-
na contra um adversário 
consideravelmente pior do 
que os nórdicos. O gol de 

Rayan após escanteio de 
Raphinha evitou a derrota 
e nada mais. 

Muito pouco para um 
time que precisava dar res-
posta ao menos comporta-
mental neste início de ci-
clo.


